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Não queríamos “anistia” nem perdão para as vítimas políticas do velho poder            

reacionário. Exigíamos nosso direito à liberdade, à luta e à revolução para aquela             

centena de militantes corajosos e leais que definhavam nas penitenciárias e nas prisões             

por terem lutado, sob a ditadura militar do bando criminoso imperialista, pela liberdade             

do povo, a paz e o socialismo. Agora estão todos em liberdade. Estamos novamente em               

fila, prontos para o combate. Não foram os Scheidemann e seus cúmplices burgueses,             

com o príncipe Max à frente, que nos libertaram. Foi a revolução proletária que fez               

explodir as portas das nossas prisões. 

Contudo, outra categoria de habitantes infelizes desses edifícios lúgubres foi          

completamente esquecida. Ninguém pensou até agora nos milhares de figuras pálidas e            

macilentas que definham anos a fio atrás dos muros de prisões e penitenciárias expiando              

crimes comuns. 

E no entanto são vítimas infelizes da infame ordem social contra a qual a              

revolução se dirigiu; são vítimas da guerra imperialista, que levou a miséria e a desgraça               

aos extremos da mais insuportável tortura; que, ao custo de uma carnificina brutal,             

desencadeou em naturezas fracas, dotadas de taras hereditárias, os instintos mais vis. 

A justiça de classe burguesa funcionou mais uma vez como uma rede que deixa              

tranquilamente escapar de suas malhas os tubarões rapaces enquanto as pequenas           

sardinhas nelas se debatem desamparadas. Os especuladores, que ganharam milhões          

com a guerra, ficaram na sua maioria impunes ou receberam penas pecuniárias            

ridículas; os pequenos ladrões e as pequenas ladras são punidos com penas de prisão              

draconianas. 

Passando fome e frio nas celas quase sem aquecimento, psiquicamente abatidos           

pelo horror dos quatro anos de guerra, esses enjeitados sociais esperavam misericórdia e             

alívio. 

Mas esperam em vão. O último dos Hohenzollern, soberano bondoso          

preocupado em fazer os povos degolarem-se uns aos outros e em distribuir coroas,             

esqueceu-se dos infelizes. Desde a conquista de Liège não houve durante quatro anos             
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qualquer anistia digna de menção, nem sequer no feriado oficial dos escravos alemães, o              

“aniversário do Kaiser”. 

Agora a revolução proletária precisa iluminar com um pequeno raio          

misericordioso a existência sombria nas prisões e nas penitenciárias, diminuir as           

sentenças draconianas, abolir o bárbaro sistema disciplinar – correntes, açoites! –,           

melhorar no que for possível o tratamento e os suprimentos médicos, a alimentação e as               

condições de trabalho. É uma questão de honra! 

O sistema penal existente, profundamente impregnado de um brutal espírito de           

classe e da barbárie do capitalismo, precisa ser extirpado de vez. É preciso começar              

imediatamente uma reforma de base do sistema penal. É evidente que uma reforma             

totalmente nova, no espírito do socialismo, só pode ser estabelecida sobre o fundamento             

de uma nova ordem econômica e social, pois tanto crimes quanto castigos estão em              

última instância enraizados nas condições econômicas da sociedade. No entanto, uma           

medida radical pode ser adotada sem mais: a pena de morte, a maior vergonha do               

ultra-reacionário código penal alemão, precisa desaparecer imediatamente! Por que         

hesita o governo dos trabalhadores e soldados? Será que o nobre Beccaria, que há              

duzentos anos denunciou em todas as línguas civilizadas a infâmia da pena de morte,              

não existiu para vocês, Ledebour, Barth, Däumig? Vocês não têm tempo, têm pela             

frente mil preocupações, mil dificuldades, mil tarefas. É verdade. Mas peguem o relógio             

e olhem quanto tempo leva para abrir a boca e dizer: está abolida a pena de morte! Ou                  

será que entre vocês deveria haver a esse respeito um longo debate com votação? Será               

que nesse caso vocês também se deixariam enredar num emaranhado de formalidades,            

considerações de competência, questões de rubricas, carimbos e futricas semelhantes? 

Ah, como é alemã esta revolução alemã! Como é prosaica, pedante, sem            

entusiasmo, sem brilho, sem grandeza. A pena de morte esquecida é somente um             

pequeno detalhe isolado. Mas é precisamente nesses pequenos detalhes que          

habitualmente se trai o espírito intrínseco do todo! 

Peguemos qualquer livro de história da grande Revolução Francesa, por          

exemplo, o árido Mignet. É possível ler esse livro sem o coração palpitante e a fronte                

em brasa? Quem abriu qualquer página ao acaso pode largá-lo antes de ter ouvido,              

empolgado, sem fôlego, o último acorde desse grandioso acontecimento? É como uma            

sinfonia de Beethoven, intensamente poderosa, uma tempestade trovejando no órgão          



dos tempos, grande e soberba, tanto nos erros quanto nos acertos, tanto na vitória quanto               

na derrota, tanto em seu primeiro grito ingênuo de júbilo quanto em seu último suspiro.               

E o que acontece agora na Alemanha? A cada passo, pequeno ou grande, sente-se que               

são sempre os velhos e bem comportados companheiros da defunta social-democracia           

alemã, para quem os carnês de filiação eram tudo, os homens e o espírito, nada. Não                

devemos nos esquecer contudo que não se faz história sem grandeza de espírito, sem              

pathos moral, sem gestos nobres. 

Liebknecht e eu, ao deixarmos os hospitaleiros espaços onde vivemos          

ultimamente – ele, seus irmãos de penitenciária, de cabeça tosada, eu, minhas pobres             

queridas ladras e mulheres da rua com quem vivi três anos e meio debaixo do mesmo                

teto – nós lhes prometemos solenemente, enquanto nos acompanhavam com o olhar            

triste: não os esqueceremos! 

Exigimos do Comitê Executivo (Vollzugsrat) dos conselhos de operários e          

soldados um abrandamento imediato do destino dos prisioneiros em todos os cárceres da             

Alemanha! 

Exigimos a supressão da pena de morte do código penal alemão! 

Durante os quatro anos de genocídio imperialista o sangue correu em torrentes,            

em riachos. Agora é preciso guardar respeitosamente cada gota dessa seiva preciosa em             

recipientes de cristal. A mais violenta atividade revolucionária e a mais generosa            

humanidade – eis o único e verdadeiro alento do socialismo. Um mundo precisa ser              

revirado, mas cada lágrima que cai, embora possa ser enxugada, é uma acusação; e              

aquele que, para realizar algo importante, apressadamente e com brutal descuido           

esmaga um pobre verme, comete um crime. 
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